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			Prefácio


			Quando penso em Cláudia M. Nogueira, a primeira palavra que me vem à mente é “destemida”. Ela é uma escritora que, com coragem e fé, enfrentou as batalhas da vida de cabeça erguida, sempre determinada a seguir em frente. Suas palavras transbordam poesia, como o orvalho que toca suavemente a terra ao amanhecer, trazendo a promessa de um novo dia. *Vozes da Ribalta* é mais do que um simples livro; é uma jornada literária e espiritual que reflete a essência de uma mulher guiada por sua crença no poder transformador das palavras e na inspiração divina. 


			Depois de 32 anos se preparando, Cláudia nos presenteou com *Vozes de uma Escalada* em janeiro de 2024, uma obra que já revelava sua profunda conexão com o divino e sua habilidade de transformar experiências de vida em poesia. Mas *Vozes da Ribalta* não é apenas uma continuação; ele surge como um complemento necessário, como peças de um quebra-cabeça que se completam. 


			Este livro nasceu de um momento inesperado, quando Cláudia pensou que sua jornada criativa poderia estar chegando ao fim, que suas “chuteiras” poéticas estavam prestes a ser penduradas. Mas Deus, em Sua infinita sabedoria, tinha outros planos. Foi o simples cair de uma flor de begônia de um vaso que reacendeu a chama da inspiração. E, em um momento de maior maturidade espiritual e emocional, as palavras começaram a fluir novamente, às vezes de maneira tão avassaladora que Cláudia se viu compondo cinco poemas em um único dia. 


			As páginas são recheadas de uma variedade de sentimentos e emoções, que certamente serão vivenciados pelo leitor. Que alegria e honra ver o poema que a Cláudia escreveu para mim em meu aniversário, nesse livro, foi emocionante. Não tenho palavras para expressar minha gratidão e felicidade! Você, querido leitor, certamente vai experimentar emoções que vão do humor sutil à profundidade esmagadora de experiências difíceis de descrever. Cada poema, salmo, súplica e devocional foi escrito com toda a sinceridade e intensidade de quem viveu plenamente cada momento de sua criação, com as datas dos textos nos permitindo acompanhar o ritmo e a frequência dessa inspiração divina. 


			Cláudia é uma mulher que não se intimida com as incertezas da vida. Ela enfrenta as instabilidades e dificuldades com fé, sempre sabendo que Deus guia cada um de seus passos. *Vozes da Ribalta* é um testemunho dessa coragem e dessa fé. É também um convite para que nós, leitores, enfrentemos nossas próprias lutas, confiando que, assim como Deus segurou Cláudia, Ele também nos sustentará, guiando-nos até a cruz de Cristo. 


			Que as palavras deste livro toquem profundamente sua alma, levando você a refletir, a crescer e, quem sabe, a se transformar, assim como Cláudia foi transformada ao escrever cada verso. No final das contas, as verdadeiras tempestades — por mais suaves que pareçam — sempre deixam marcas profundas em quem as atravessa com o coração aberto e a mente disposta a aprender. 


			Cláudia Eduardo nos oferece, em *Vozes da Ribalta*, mais do que poesia; ela nos entrega uma parte de si mesma, uma parte de sua fé e uma parte de sua visão do mundo. E por isso, somos imensamente gratos.


			Pra. Meg Salgado


			Líder do Ministério Wonders


		




		

			


			Introdução


			Após 32 anos acumulando conteúdo para o lançamento do primeiro livro autoral, “VOZES DE UMA ESCALADA”, publicado em janeiro de 2024, ouso lançar “VOZES DA RIBALTA”! Retrato em Vozes da Ribalta, expressões poéticas de batalhas amenizadas, vivenciadas em um momento de maior maturidade e paz adquirida pelo meu crescimento espiritual e maior intimidade com Deus.


			O nome “Vozes da Ribalta” foi definido por eu entender que sou apenas um canal que simbolicamente estaria propagando o som da minha voz ao lado dos holofotes da ribalta, para incentivar você, leitor, que estaria posicionado no centro do palco, a ser luz no mundo! Recebi um direcionamento do Espírito que este livro deve fazer parte de uma coleção intitulada Vozes! Assim, Vozes de uma Escalada foi o volume 1 e Vozes da Ribalta será o volume 2. O terceiro, também conterá a palavra “vozes” e já está sendo escrito.


			Acho muito prazeroso compor, mas para lhe ser bem sincera, pensei que Ele tivesse pegado as “minhas chuteiras” e as tivesse pendurado, pelo menos por um tempo, achando eu que as próximas inspirações surgiriam muito espaçadamente, como as anteriores! Porém, Deus é quem dirige meus passos, meus pensamentos, minhas decisões. Ele que é o dono das inspirações e assim, me ajudou a escrever esta obra e após oito dias da elaboração do último poema do livro anterior, “VOZES DE UMA ESCALADA” (até que Deus foi generoso comigo, pois enquanto Ele descansou somente sete dias, para mim, deu um dia a mais de repouso, rsrsr...) aconteceu um fato inusitado: uma flor da minha begônia Maculata que estava em um vaso na minha mesa, “Caiu e me Atraiu”. Peguei delicadamente com meu polegar e o indicador para que ela não se machucasse, e logo me veio a inspiração do alto para que eu pudesse descrever extrema beleza! 


			Acredito que, por eu estar mais madura atualmente, e estar em um ambiente mais estável espiritualmente e emocionalmente, formou-se uma atmosfera mais propícia ao deleite criativo e as inspirações começaram a borbulhar de forma efervescente, tendo uma ocasião que compus cinco no mesmo dia, me levando a acreditar que tenho que assumir este talento com muita seriedade e compromisso, como um ministério a serviço do Altíssimo!


			Assim, foram escritos poemas leves, singelos, outros que transmitem um certo humor, outros mais duros, outros tão profundos que me fizeram muitas vezes chorar de emoção, e outros que traduzem experiências e sentimentos difíceis de descrever e retratar. Além das composições poéticas, também constam neste livro alguns salmos, súplicas, devocionais e outros gêneros literários. As composições estão datadas, para entenderem a intensidade e frequência que Deus me inspirava.   


			Que estes escritos que aqui seguem, te transmitam as mensagens que senti, imaginei e vivenciei, e que te levem a refletir sobre atitudes, valores e conceitos da vida, e quem sabe, possam te levar a mudanças como as que eu passei, e te auxiliem na tua caminhada em busca da cruz de Cristo!


		




		

			
Caiu e Me Atraiu


			Caiu na minha mesa,


			Uma florzinha da minha Begônia Maculata!


			Peguei com muito carinho e, para minha surpresa,


			Ao colocar sobre a bancada iluminada,


			Fiquei encantada! Que beleza!


			Ela tem quatro pétalas simétricas


			De um branco perolado! É excêntrica!


			E no centro, anteras amarelas,


			Que fiquei a admirar: quão belas!


			Cada dia tenho mais certeza


			Que esta perfeição toda da natureza,


			Que nos transmite tanta riqueza,


			Foi criação, da Magnífica Realeza!


			1º de junho de 2023.


		




		

			
Inspiração


			Um dia me perguntaram:


			“Você é inspirada pelo que, por quem?”


			Respondo hoje:


			“Por Aquele que não discrimina ninguém,


			Por Aquele que sempre está além,


			Por Aquele que a você mantém,


			Por Aquele que sempre está olhando alguém,


			Por Aquele que a ninguém olha com desdém,


			Por Aquele que se entristece com o harém,


			Por Aquele que ao iníquo se abstém,


			Por Aquele que pode deixar você sem,


			Por Aquele que tudo contém,


			Por Aquele que nasceu em Belém,


			Por Aquele que me prosto e digo Amém!”.


			1º de junho de 2023.


		




		

			
O Leite Derramou


			“O leite derramou logo em cima do meu avô!”


			“Não tem problema, põe a calça para lavar!”


			“Ele vai te perdoar, afinal não é um robô!”


			“E o sofá?”


			“Não se preocupe, eu vou limpar!”


			“Então, nenhum problema eu vou causar?”


			“Não. Pode ir passear!”


			E quando derrama em alguém que você não pode limpar?


			O que fazer? Só lamentar?


			Também. Mas se concentrar! 


			Pensar antes de andar, 


			Para em falso não pisar,


			Refletir sobre a causa do derrame,


			Ouvir quem te avisou que na sua frente tinha um enxame,


			Resumir o enredo em lição,


			Para que na próxima ocasião


			Não corra o risco de derramar o leite,


			Em alguém que não possa limpar!


			Assim o seu dia vai ser um deleite,


			E vai poder sua vida mais aproveitar!


			10 de junho de 2023.


		




		

			
Casca Grossa


			“Aaaai! Aí! Dói! Não faz isso! Assim você me destrói!”


			“Onde foi o toque? Fui omisso?”


			“Não, foi grosso, ensosso, quase engoli um caroço! Tive uma vida sofrida! Hoje, corrida! E não é bom mexer em ferida!”


			“Vamos passear? Curtir uma praia, soltar raia? Vou vestir minha saia! Um momentinho, que já, já, estou pronta! No caminho você me conta como conseguiu sair do naufrágio! Ah! No caminho tem um pedágio, uma pausa para um café! Mas vamos agora para frente, sem andar de ré, porque o que passou, enterrei. Sei que em muitos momentos, errei, mas em nenhum momento desesperei. Jesus sempre esteve comigo, eu sei; e a alegria ressuscitei!”.


			24 de junho de 2023.


		




		

			
Silhueta


			Sabe aqueles dias que você está ansioso, e recebeu uma notícia que te fez refletir? Daquelas que te deixa bem receoso sobre o caminho certo a seguir? Só que você “já está mais pra lá do que pra cá”, e o tempo te atropela no espelho quando olha pra ele e diz: “Espelho, espelho meu, há alguém mais linda do que eu?”. E somente Deus, responde: “NÃO! Para mim, você é minha flor no jardim!”.


			E você, sem muita convicção, move o canto da sua boca, balbuciando um sorriso amarelo, sentindo que o amor Dele não é coisa pouca! E fica desejando um pequeno toque, singelo..., e só em imaginar a situação acontecer, a lágrima começa a escorrer! Mas você não O consegue ver e com as mãos postas, se prostra e ora: “Poderoso Deus, aconteça o que acontecer, minha vida a partir de agora tem um propósito de ser: ela é por Você e para Você!”.


			25 de junho de 2023.


		




		

			
Página em Branco


			Hoje dormirei alegre por saber que amanhã é um novo dia, e que eu posso reescrever cada minuto do jeitinho que eu quiser. Porém um querer conectado com a vontade de Deus, porque é Ele que permite, que autoriza, e que antes de tudo, escreveu meu nome no livro da vida. 


			O livro que tento escrever é de bronze e o Dele é de ouro. Ouro puro com um brilho tão forte que nos cega. Um livro perfumado com o mais cheiroso dos aromas. Um aroma que quando morrermos e estivermos na presença Dele, vamos nos deitar no paraíso sorrindo, e vamos ficar horas e horas extasiados com tão impressionante cheiro. E cada dia que alguém morrer e chegar lá, no Jardim Divino, será recebido com uma grande festa! Uma festa eterna.


			26 de junho 2023.


		




		

			
Venenosa


			Ela não avisa data nem horário!


			Sábio “online”, dicionário!


			Nociva, negativa, danosa, deletéria,


			Lesiva, nefasta, infesta, contrária, 


			Tóxica, perniciosa, prejudicial, 


			Mau, maléfica, funesta, fatal!


			O carro, a moto, o celular,


			A roupa, a beleza singular


			A casa, o sítio particular,


			O sorriso, a alegria, o caminhar, 


			O paladar, o cheiro, o dinheiro,


			A viagem, o casaco, o passeio,


			A energia do abraçar,


			A pureza do beijar,


			É dele, é do outro, foi Ele quem o deu!


			Não é meu nem seu!


			Sei que é involuntário, 


			Não depende da sua mão,


			Mas, a cura vem, 


			Tenha fé, você é do bem!


			Insista, não desista!


			Ela se chama inveja,


			Mofa o bolo, e dele não é a cereja!


			Delete logo, já!


			Prostração, prostração!


			A oração é a solução!


			O que você passou e viveu,


			Se a sua mãe adoeceu, 


			Ou se seu irmão morreu,


			


			Sua história, sua trajetória, 


			São únicas, são suas, 


			Não seja crua!


			O que você faz e pensa,


			Traz paz, alegria, comédia, 


			Ou decepção e tragédia?


			Se alegre com a vitória do irmão!


			Seu olhar pode ser carregado de luz!


			Ore e deixe tudo na cruz!


			7 de julho de 2023.


			“Não cobiçarás a casa do teu próximo, não cobiçarás a mulher do teu próximo, nem o seu servo, nem a sua serva, nem o seu boi, nem o seu jumento, nem coisa alguma do teu próximo.” (Êxodo 20, 17)


			“A candeia do corpo são os olhos; de sorte que, se os teus olhos forem bons, todo o teu corpo terá luz. Se, porém, os teus olhos forem maus, o teu corpo será tenebroso. Se, portanto, a luz que em ti há são trevas, quão grandes serão tais trevas!” (Mateus 6, 22-23)
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